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Se a dor que fustiga o meu corpo
E me deixa insensato e sem reação
Cansasse de tanto açoitar meu coração,
Sem razão.

Quem sabe a força que trago, sim,
m meu peito, pura e sã
Exortasse fúria, expulsando-a para além do mar
E essa dor fosse doer noutro lugar.

Se amor, alegria dos homens,
Pulasse os muros dos quintais
E entrasse nas casas dos que
Já não amam mais,

Levando o mistério da chama,
Do clima, da luz que envolve a paz
E numa canção que enternecesse todos animais,
O amor não se fosse nunca mais.
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